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Aos meus amigis
Soldado disciplinado e

humilde do grande partidj
que tomou a si a penosa
missão de libertar o Ceará,
não faltei um dia á chama-
do, 'num 

periodo de quatro
annos deiuta;mas,hoje,per-
sistentes incommodos de
salíde me obrigam a solici-
tar a licença de dias para
repouso e tratamento.

Na direcçao desta folha
e na chefia da redacçâo
delia fica o meu compa-
nheiro e amigo Coronel
Agapito dos Santos, cuja
orientação não estabelecera
solução det continuidade no
programma da folha e do
partido.

Durante a minha ausen-
cia os meus amigos'devem
dirigir-se a elle, que se

. promptificará em atten -
dêl-os.

Fortakza, Villa S. Lázaro, em 26
de Março de 1908.

»«
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W. Cavalcanti.

Defensor e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

IV

Tem visto o publico que.
a defesa anonyma feita ao
sr. Accioly por um de seus
lacaios, longe de consistir,
como era de esperar, na
refutação das aceusações
gravíssimas que sobre elle
pesam, se ha limitado ao
insulto ignóbil, baixo e vil
contra a minha pessoa,
como se as infâmias contra
mim articuladas, quando
mesmo fossem verdadeiras,
podessem, em direito, jus-
tificar os actos de immora-
lidade administrativa cyni-
camente praticados pelo o-
ligarcha Cearense.

£/, o que mais é de es-
tranhar, ao passo que me
atacam á trahição e de má
fé, sem provas nem docu-
mentos, clamam esganiça-
damente os miseráveis—
«faça prova seria da ínani-
dade das nossas graves e
solennes aceusações, contes-
te-nos com documentos fir-
mes, valiosos, que façam a
mais absoluta fé.»

Já se viu maior impuden-
cia? EJlles aceusam com

•inanidades, a mim cumpre
contestai-as com documen-
tos firmes, valiosos, que fa-
cama mais absoluta fé !...

10' a inversão completa,
das normas do direito, é o
escarneo atirado á face da
victima.

Senão vejam os leitores
o despudor com que se af-
firma que mammei toda a
fortuna de meu sogro-, co-
ronel José Mçnuel Cavai*
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cante, proprietário e com-,
merciante abastado na ei-
dade de Maranguape, a ii"
tulo de empréstimo para
especulações rendosas', que
desconfiando este. de que es-,
tevá sendo habilmente des-',
pofado de quanto possuía, \
acabou por negar qualquer
outro auxilio ao rapina.

Nao se precisam faetos,
não se determinam datas'
nem quantias, nem mesmo
se declara a natureza des-
sas especulações em que se,
evaporou tanto dinheiro !... j

São sempre assim as ac-
cusações que se me fazem,
vagas, indeterminadas, ver-
dadeiras inahidadas, como
afinal reconhecem os mes-
mos qué dellas se servem.

Bntretanto como mais
depressa se peça o menti-!
roso que o coxo, peruiitta
o leitor que ponha desde
logo embargos a tamanha
falta de pudor, destruindo
pela base a indecente pa-í
tranha. *

Quasi seis annos depois |
de meu casamento, em 8
de agosto de 1881, era as- ¦
signada, no cartório do ta-
bellião pub|ico^capit^o Ber-
nardo Pinheiro Teixeira, em
Maranguape, a escr,iptura
publica de doação que fa-
ziam meus sogros a mim e
á minha mulher, de uma
casa á rua do Major Agos-
tinho, naquella cida.de, no
valor de três contos de réis.

Semelhante facto é por
si só7 suficiente para de-
monstrar que longe de con-
stituir-me o algoz de meu
sogro, cordiaes eram as re-
laçSes entre mim e elle exis-
tentes.

Mas o que se pretende é
infamar e para isso tudo
serve mesmo o mais absur-
do.

Assim é que logo adiante
se affirma que «peticionei
ao juizo de orphãos dennn-
ciando a victima de estar
commettendo abusos de pro-
digalidade com mulheres
perdidas; e qiie, afredado,
deste modo, meu sogro da
administração dos bens, met-
ti-me de dono, «vendendo
de uma só vez quatrocentas
cabeças de gado, embolsan-
do, sem mais satisfa (sic),
alugueis de casas, rendi-
mentos de sitiose juros de
capitães a prêmio.»

EJ tudo se fazia sem pro
tes tos dos outros herdeiros
que de medo nem mugiam,
quando os acontecimentos
se desenrolavam na vizinha
cidade de Maranguape, qua
si ás portas desta capital!..,

Responderei por partes.
Primeiro que tudo é fal-

so que o pedido de inter-
dicção se fundasse no facto
de estar meu sogro com-
mettendo abusos de pro-
dualidade com mulheres
pet didas.

Motivos taes só os alie-
garia um miserável da laia
do anonymo articulista que,
pelo menos pa*ece. par*

qualquer parte què se volta,
encontra gente de semé-
lhante estofa.

Assim a petição que tem*
a data de 15 de outubro,
de 1885, pede a interdicção
de meus sogros, conjüu-i
ctamente, por se acharem
«physica e moralmente im-
possibilitados de adminis-
trar sua pessoa e bens, vis-
to nãó poderem escrever,
andar e até mesmo falar,
soffreudo além disto de no-
tavel esquecimento e\desar>
ranjo de idéas», faetos cou-
statados por exame medico.

Quanto á venda de qua-
trocentas cabeças de gado,
effectuada de uma só vez,
sém que se determine nem a
data da venda nem o nome
do comprador, é a maior
das infâmias.

Do auto respectivo a què
se procedeu por oceasião
de entrar eu na administra-
ção dos bens dos interdi-
ctos, se verifica que apenas'
145 rezes foram arroladas.

Entretanto, dois annos
depois, em 29 de agosto de |
1889, tendo faílecido meu;
sogro, dei opportunamente,
ao inventário 218 cabeças,
de gado, ou mais 54 além
das que havia recebido, in-
çlusiye algumas rezes ap-
parecidas apóso arrolamen-
to.

Nestas condições, como,
é queeu podia ter vendido
400 rezes ? I... , \

Os dados acima constam
dos autos de arroíamento'
e inventario, a que me re-
feri e repto aos meus infa-
mes detractores para . que
apresentem qualquer cousa
em contrario.

Com relação a alugueis
de casas, rendimentos de
sitios e juros de quatro a-
polices federáes,,; de conto
de réis cada uma, eram es*
sas precisamente às fontes
de rendas, donde tirava.o
sustento a familia de meus
curatelados, não deixando
portanto margem aos des-
perdicios de que sou aceu-
sado.

1} aqui convém pôr em
destaque que após o fallèci-
mento de meu sogro pres-
tei contas de minha gèstãó;
.que essas contas foram jul-
gadas boas pelo dr. juiz de
direito da comarca em 21
de fevereiro de 1888, sem
que houvesse reclamação
de quem quer que seja; qtté,
na qualidade de inventari-'
ante, fiz, em seguida, oin-
ventario de meu sogro, cor-
rendo as cousas com' tanta
lisura que entre muitos ih-
teressados não houve o tue-
nor attrito e, julgadas por
sentença as partilhas, delia
não houve recurso.

Os factós expostos são
de tal natureza, se firmam
em dados tão irrecusáveis,
que esmagada completa-
mente fica a aceusação con,-
tra mim levantada.

Entretanto, dando ex>
parfsão á perversidade hí-

áata de sualndole maligna,
assim contimía a ganir o
mastím de palácio ::,

«Feito o inventario, fica-
va a viuva : era optima pre-
sa: é, assim, botou também
arpãoá sogra.

«Repete a traça anterior
què sortira bem : dá a ve-
lha por demente e arvora-
se em seu curador.»

Que typo desbriado !...
Minha sogra paralytica, ha
longos annos, foi julgada
interdicta conj-anetamente
com meu sogro, sendo eu
nomeado curador do casal
desde 1885, como consta
dos autos !...

O que, porém, excede as
raias do inverosimil é pre-
tender o sabujo fazer acre-
ditar que eu veudesse clan-
destinamenlé immoveis, co-
mo se immoveis fossem cou-
sa que se podesse vender
tão facilmente !...

E) para coroar a obra ac-
crèscénta que fui obstado
no assalto por Fuão Antu-
nbs que cortando por me-
dos e ameaças mè denunciai
e me,põe fora da curadoria;
quando é certo, como é fa-!
cil verificar-se dos autos,
que só a meu pedido fui
exonerado, prestando ainJ
da desta vez contas que^
sem contestação de quem
quer 'que "seja, foram jul-
gadas boas.

Entretanto já de outra
vez se disse que, só de meus;
sogros, eu roubara cinco en \
ta cor.tos de réisl (A Re-
publica n. 257 de 11 de.
novembro de 1907).

Relativamente ao padre
Ernesto José Cavalcanti,;
empenhei galhardamente},
diz o orgam official, deze-
seis contos, e> morto elle,;
aboquei ayultada sommd.
em dinheiro e até proprie-']
dades. ¦

Além de vaga é absurda:
a aceusação, porque nemj
eu residia em Maran-i
guape no tempo da morte
do padre Ernesto, nem do
seu inventario consta di-:
vida alguma minha, neítt
admissível é o roubo de
propriedades que agora se
inventa, como acima se in-*
ventou a venda clandestina.

Vem ainda d. Fratícis-
paFrisolina Cavalcanti* que
se figura victima de quan-
tia superior a quarenta
contos. de7 réis.

No jornal «A R^publi-,
ca»,.n. 287, acima citado,;
donde são copiadas todas1
as aecusações,que vimos re-í
lutando, se declara que d*
Francisca Frisíolina é mi,
nha cunhada e que os rou-
bo dos quarenta contos foi
em propriedades;-

Note-se que a victima é
imaginaria, que não tenho
nenhuma cunhada por
nome Francisca Frisoli-
na, e que quando a ti ves-
se, não podia nunca rou

. bar-lhe quarent,a contos,
! desde que a legitima que
coube a cada herdeiro foi
apenas de $',$$§633 I„,

Dahi tire-se o mais : ex
uno dis ce omms.

Resta uma lista de cre-
dorès,mas não é a mim. quecompete provar a sua falsi-
dade.

-O ônus da prova incum-
be a quem affirma, venha
ella quanto antes, que pre-ciso refutai a.

Convém entretanto fazer
notar desde já que na lista a
que me refiro, figuram enti-
dades com quem nunca tive
trausacções, outras qne am-
da hoje não me pagaram os
meus honorários em quêstoes importantes, nas quaesfigurei como advogado, ou-
trás finalmente que resi-
dindo nesta capital e Ma-
rauguape poderão por si
mesmas pulverizar a ca>
lumnia, 7

Em resumo : eu que te-
aho sempre passado ! com
difficuldrde, vivendo com
minha familia, como épu
blico e notório, vida mais
que modesta, sou aceusa-
do de haver roubado, &6 da
familia ae meu sogro, mais
de cem contoa de réis, setn
que os interessados se in.
surgissem contra mim, sem
que se levantasse a mais
ligeira reclamação contra
as: contas por mim presta-
71.as: em _j71 izo,_sem. que, se
apuatasse mesmo em qüe
foram consumidas tão gran-
des sommas, em uma cida-
de como Maranguape, em
que cousas taes não passa-
riam despercebidas; entre-
tanto o snr. commendador
Nogueira Accioly que en-
trou para o governo de ven -
do os cabellos da cabeça;
que não inspirou nuhcà,
como devedor,a menor con-
fiança, nem mesmo a seu
cunhado o dr. Thomás Pom-
peu, a quem teve de hypo-
thecr quanto possuía; cuja
familia, paupérrima hon-
tem, ostenta hoje custosas
chácaras e opulentos cha-
lets, sem que lhe fosse pos-
sivel até agora deíender-se
nem invalidar as provas
que o convencem, peran-*
te o tribunal da opinião
publica, dos crimes os
mais infamantes,— é, pelas
paginas do mesmo jornal
em que sou atassalhado, en
deusado, como portador de
« nome indefectívelmente
illibado e puro, como chefe
preclaro, cujo longo passa-
do 'de. homem publico foi
sempre inspirado nos dieta-
mes da jprudeucia, da honj
ra e do civismo !...»

São fruetos do tempo:
outr'ora pendíamos ladrões
das cruzes, hoje as cruzes
pendem dos peitos dos la-
drões.

Agapito Jorge; dos Santos
IN as iiemorrJbag;ía.ss uás

raspensõ^, nas colioan'uterinas, nas pei-turbas
| ções próprias da idade: critica, híí3 íiore« bran.-
i cas e inflammayões do
utero-A 8A.ÜJDIQ DÂ

I MUX^HL_0f_ ô o iinitivo
por excellencia e o reme-

jdio qae cttxk .^ejfturan^ ?
I pr«<tna ctsv-a radicai,

© 0I60 da rtk
¦'. L/i alg-ures uma pagina cu«

riosa oade um sábio desses quenão tem o que fazer, afirma-
ya, coin razões muito playist-veis... para outro sábio, ,sertodo sorano um sonho. jBJm^se
estando dormindo... páira-.sé11a phaut.sia. Não ha spmno
òem sonho.

Talvez seja assim.7 . 'talve».
Eu me lembro! _)ra noite--*

noite feia, de inverno, ameaça-
dora e sem luz. • 7

No meu divan; em frènte^á
jauella aberta que espkva paraa treva, perdia-me a Êcismari
sentindo em baixo, no parque,o re-ranger dorido des gran-Jes arvores açoitadas-peloba*
fo impetuoso da tormenta.

Zunia a chuva, a principioeatreco*tada e fina, depois tor-
reatuosa, escorrendo em bor»
botões das biqueiras largas,
tamborilando nas telhas, ala*
gando, diluviandoi •*

Da minha janella abrigada
pelo terraço, eu blhav . pára a
aoite—olhava sem.ve. , no.ex<
tasi de quem se queda perau«te a Força. .

E a tormenta reboavà 1
De repente um relâmpago

aUumiou o escuro, e üm ho-
tnem, maltrapilho, miserável,
curvado, de longa barba, bran-
ca—antes um andr_jo que um
ser humano—apparécéu, vsga-
rosaraénte marchaniio com pás.
sos de hesiíaçao, ai! tãòva-
garoso e hesitante que eu te-
mi vel-o ctir na lama, sem
alento e sem vida í Passou^o
relato pago, desceu ttovamente?
a tioite.

Esperei,de pé, junto á'jár-
aeil-a, numa anciã mortal que
o ra.'o cortasse 0utrave2570.es>
curo. Oh! aquelle homeni
devia soffrer, teria talvez aâ-
dado muitas léguas, estaria
com fome... quem' sabe ?

Novo relâmpago! Desta ve?
claramente vislumbrei o des-
conhecido -r exanime,: talvez
morto, ao pé da escada dò ter-
râço. Pobresinho! pensei. EJ
de um salto transpuz o para-
peito, corri e apanhei o cor«
po enxarcado do faminto, tra-
zeuác-o para a caza como um
fardo maneiro.

Sobre o Jeito que lhe prepa» 7
rei de três cadeira9, num mo-
mento, o forasteiro jazeu meia7
hora sem calor e sem vida.
Mudei-lhe ostrapospor vestes
enxutas e confortáveis.

•Finalmente vi-o estremecer,
abrir os grandes olhos^cança-
ios, e erguer-se. Dei-lhe o que-matar a fome.

Triste ! elle comia com uma
voracidade que espantava. Pa«
recia um louco, assim dé ca-
bellos"falhos, a fronte etíruga-
da, a boca murcha e devoran*
do como um porco.

Quando ja o considerei ca*
paz de attender-me, não me
coutíve: .

—Senhor, bem sei que de-;'
vemos dar o bocado a quem
tem fome e a roupa a quem*tem frio, sem mais indagar
que se trata de um faminto
ou de um maltrapilho.. A vos-
sa edade, porem, dá-me a,jcu«
riosidáv.e de saber quem sois e
o interesse de fazer por« vós
algua*a coiz-."'.
q O velho franziu ; a fronte,
quazi írroz :

—Não tenho nome I EJ' isto
o preço da hospitalidade ?

-^Não é o pre^o da hospi-
talidfde, é um sentimento de
humanidade, ; - •

EJile r|u, sem dente?, abjectò;
—Muiiq. caridoso,. s senhor l
A tormenta nease ; insiante

chicoteou com -maior füria aa
árvores jdp .garquè, e o ;agttiç«
ceiro, ejú mèío á q ribQmijaf fa
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trovão e o scintillar do raio
diluviando.

Uma gargalhada terrivel,
monstruosa se ouviu então
dentre os mm taes, e o velho
soltou um grito de maldição,
de raiva, de choro. Una voz
apavorante como aquela gar-
galhada chamou zombeteira:

•—Anda, Accioly! anda!
anda!

velho imprecou •
Demônio 1 quando me has

de deixar?!...
EJ eu vi na sombra do ter

raço uma garra negra e forte
que o repuchou com firme-
za para a treva.

Fiquei paralysado de es-
pànto! ;

Sumiu-se o homem no escu «
ro. Ashaverus odiento ô cou-
dèmnado ao et irno bupplicio,
s$m pátria e sem lar, foi se
imprecádor, ouvindo coros de
agonia, em quanto urua nova
gargalhada estrondeava terri
vél; mais poderosa que o re
bramar dos trovões :

—Accioly, anda! anda!
anda!

EJ agora eu penso : foi isto
um sonho ?...

Jack.
Magaesiana de S. Lou

renço—Illustres médicos do Rio
S. Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba
hia e Pernambuco, applicam cons
tábtemente esta saborosa e extraor-
dlnaria água em suas clinica e com os sinto a pulsaçüo.vehementa dò cora-

ção. O Ceará apenas dorme. Dormu
e sonba. Sonba, talvez, que desçam

Chroiiica
Sim, senhor I Parece que está tu-

do morto, estagnado e corrompido.
Dir-se-ia que o Oeará oxtorquido,
despovoado, ultrajado e combalido,
sem liberdade, n<-m direHos, nem ga-
rantias para sens filhos, se entrega
de mitos alados ás garras do abutre
famelico que 'o devora, E não solta
um brado siquer de indignação, um
gemido de dor, uma imprecação /le
revolta, uma blasphemia sombria...
de alluoinado ...heróico. Mudo, hir-
to, inteiriçado e arquejante, como
um cordeiro immolado, eil-o que se
offerece humilde ao. sacrifício oruel,
ao infamante holocausto. I

Gonsummado o martyrio, exhau-
rida a ultima gotta de sangue, ani-
quilada a ultima fibra do nervo apa-
thico e da'oarne combusta, lhe ficará,
talvez a requeimar e caloinar iOS os-
sos o ferro em braza dessa vergonha
eterna de ter tido Accioly como rei
e Gracho Saoco como truão e vice-rei.
de comedia indecente. Mas, o Ocará
não sente por emquanto a dor desse
cauterio com que a posteridade pu»
ne aos miseráveis e cobardes que
se deixam vencer e polluir. Não sen-
te, sim, porque, parece, está morto,
estagnado, apodrecido...

Sim, parece, mas não ha tal, não
senhor I

O Ceará tünda está vivo, quente
e bolindo ..Apalpando, ainda lhu

mais felizes resultados

boncerío
Realizou hontem o seu con

certo no Club Iracema, o Xi-
cò Redondo, com numerosa e
selecta assistência.

Somente amanhã—devido ao

os anjos do céu, por uma escada oo
| mo a de Jacob e maior que as sei*
pontes do oommenaador, para tra-
zer-lhe, oom a olava d« Direito, a
posse da Liberdade, ou pelo menos
a promessa da terra feliz de Ohanaau.

| E a prova de que o Ceará ainda
ístá vivo e apenásdórme é que ainda
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adiantado da hora em que nos ten» g^ndo numero de opposloionis-
.'•-.." , «; - tas que não cansam, não desanimam,Veio ás mãos-daremos á pu „ão se entregam nunca; e estes, sem-

bliciddde ajudiciosa critica de pre firmes no seu posto dehonra o de
nosso redactor musical sobre combate,aindasonham com a Liberda
essa festa lyrica, de queguar. ^ 

c™ orc.tabeleoimento daLei e_do
«¦'- . . , , 7-7 Direito e hao delevar a suacruz aoOaldamos immortal lembrança. y-l07 hg0 de m„rerj „8 precl80 fori Desde já, porem, seja no3 amaldiçoando os algozes de suapatna
permettido fazer estricta jus e exaltando os s-íub heróei. Por Isto
t?ça á distineta patrícia, se-
nhorita Alice Freire.a cuj >
cargo, esteve o acompanha-
mento—valendo-lhe o suecesso
de hontem como uma sagra
ção artística.

fita

Não Sei--.
A uma pianista
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que, ha bem poucos* diaf, na data
natalicia do benemérito coronal Aga»
pito, asuacasase enchia da admi-
ràdores e amigos dedicados para fe
licital-o: de amigos que, nesta tem-
po de crise, guando sangue para
pagar impostoB iníquos, go.tosamen»
te se cotisaram para comprar um ma-
gnifico predia, que lhe foi ontão of-
ferecido, em signal de gratidão pelos
relevanfssimoa serviços prestados ao
Ceará na sua campanha contra a
vampyrisante oligarchia accioly-
isto depois de terem-no mandado em
delegação especial ao Rio, afim
de entender-se com o governo federa]
sobre as misérias e roubalheiras da
oligarchia "faminta. Amigos dessa co-
ragem e devotamento. E emquanto
a matilha offioiosa do Estado alardeie
poderio e valentia e,„palo orgam of-
ficial e pelo verbo depravado de sens
Keimundos, ameaça acabar a raça dos
opposiclonjstas até a 5? geração—elles,
03 cearenses de brio, não desanima-
ram: tanto os que se acham lá fora no
Pará, no Amazonas, no Acre oa no
exilio para onde os impeHin a situa-
ção creada pelos acciülys—como os
que aqui permanecem, luetando com
o meio hostil, desde o veiho desani-
tnado até á mocidade esperançosa—
todos estarão dispostos a reagir e já
oomeçam a se manifestar protestando..,
mas (ora bolas l) em telegrammas, em

í papellorios e toda espeoie, isto é,pla>

Uma injustiça e um perigo, sobretu
do um serio perigo—tratar .assim tao
mal a essa benemérita e desoommu-
nal gente do commendador. Sim, um
grande perigj, sr. Juck, srs. bpposi-
cionistas I

ü commendador, por «fas» ou por
«nefaü», por artts de Herliques ou
Berioques, vae reelegdr-se pela 3Í vez
e governar o Ceará por toda a vida,

E' portanto, rei desta satfapia do
Ceará grande,quer Deus queira,quer náò
E o commendador tem muitos creados
de gravata, cangaceiros em penca,
600 bayon&tas, tem metralhadoras e
tem o Reimundão mata-mourosl.. Só o
Reimundão com uma rebanada écapaz
de pulverisar todos os opposicionistas
do Ceará. Só o famiilo Preto com um
espirro é capaz de espalhar o pó delles
e eleval-o até ás nuvens. Espirro de
bode preto não é brincadeira, srs. da
opposição...E' melhor ter prudência e
cautella. Si continuarem assim a dizer
herezias do nosso eminente soba, é
possível qne se exarcebem os ânimos
dos poderosos da terra. E' d'ahi po-
derão vir grandes, estupendas desgra-
ças.

O menos que poderá sueceder é o
Reimundão destruir a. cidade e fazer
desabar o céo, desalojando o fadre
Eterno, o nosso único protector.

Acabar-se-á então para sempre es-
ta bella e Janguida Fortaleza, que hoje
tranquillamente se reclina á sombra
de seus loiros e mongubas. Delia só
ficará um montão de escombros, a
desolada minaria acachapada pela
pata do Reimundão e pelo céo pesado
e bruto. E «adeus, amores, adeus»!,.

Oh 1 é melhor ter mais prudência,
é melhor ter mais cautella 1 E' melhor
mandar pedir, supplicar ao R-jimundão

Salão ífeul
ra Saldanha, de pterigiosem
ambos os olhos.,

(Do Jornal do Commércio
de Manáos).

Jir^S^SJ^f,.Movimento do Porto
B. de Hollanda Cavalcante,
proprietário da conceituada
Pharmacia Hollanda.

O «Jornal» que muito aprecia
as excellentes qualidade do es*
timado moço em quem conta
um correligionário dedicado,
envia-lhe parabéns ao mesmo
tempo que augura a reprodução
desta data por muitos e muitos
e annos,

Tem hoje o seu anniversario
natalicio a nossa graciosa pa-
tricia, senhorita Joanna Vir-,

Vapores €sperados
DO NORTE

Nao. Geará. . .29
DO SUL

Não. Mossorô . .27
Nao. Br anil . .20

SEGCAU BI
Casa

ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com

ginia de Moraes, encantadora grandes commodos para fa*
filha de nosso bom amigo ma-
jor. I/aurindo Virginio de Mo-
raes.

Enviamos-lhe parabéns res-
peitosos e effusivos.

~-»-<J»o-^-«—
Partirão de Bordeaux a

17 de julho próximo e, fa>
zendo escala por Pernam.
buco e pela Bahia, desem-

milia.
A tratar com

Rodolpho Theophilo.
~ 

CIRCUITAR
«Illm? Snr.

Communico a V. S? que havendo
me desligado da sociedade commer
ciai de que fazia parle, retirei-me
também do commércio.

Aproveitando-me deste ensejo to>
mo a liberdade de apresentar a V

barcarãO no Rio de Taneiro, 
' s? ° meu filho Francisco de Menezes

j - 7, . Mattos que, cora autorisação mintia,
alguns membros UO COmite outorgada por instrumento publico,
Dupleix, de Paris, que visa, í se estabelece nesta data, com arma>¦.:¦ * ' zem de ferragens, artigos de metal e
COm essa, e Outras Viagens, para pinturas,.etc, a retalho, sita a

rua Major Facundo n? 7I, fronteiro
o relojoaria do Sr. O. Mesiano

Fazendo a V. S? esta apresentação
a expansão do commércio
e a industria de França.

O comitê, que ha tempos esPero merecer o favor de coutinuar
-. »* ' * a dispensar ao meu referido filho a

que não faça isto, que perdoe as nossa estudava O projectO. dessa confiança e amizade com que sem-

Por telegramma que nos.tonicamente...
foi apresentado, pelo Re-l- 0ra d'es8a fóram náo lh#s díUoi ra*

presentante Geral da Sue
cursai da «Sul America», o

1 tão, mesmo porque os tempos bicudos
não estão lá para Uso...Basta lembrar
que o Reimundão já bateu o pé eju-

sr> dr. Francisco Gomes 1 rou pela honra ca «Gazúa» qüi de op-
Parente,- sabemos que a Di-1 posioíonlstas nãodoixaria nem um ca-
rectoria daquella Compa- co-
nhia, aCéba de pa^r em' E ainda andam por ahi esses typos

St% 11 , maiedioentes da opposição a dizer mil
. Paulo aos herdeiras do coitía8 duras d0 egregio commendad0r

exm? sr. dr. Clementino de das pontes, da seus eminentes filhos
Oliveira Escorei, iuríscon- e genros, de seu escovado e tagarella
sulto e lente de Direito da famnl° Pret0 e até de seu illus,re su-
F^uldade de S. Paulo, a bs,5tDtn.(of,pxivel, macio einvèrnisado

1 /^tj\hii o>\KT-n'>Crs Pau de «fangeira lá da Serra.
quantia de CE)M CON TOS B então 0 tal s, lJack estirpador é
L)ÍS ixrLlb ("[00.000$000) inoorrigivell Sempre irreverente e mor-
importância pela qual se ' d"» petulante e impertinente, ha muito
achava elle segurado na *lue nãoo8lar8aeDâo cefisa de azu
Companhia «Sul America»

BORO JBOJRACICA
Fornada milagrosa paradarthros. eezemas, em-
2>ia£rens,q leimadoras de, envenenar o sangue quente dos íidal
toúsm a» UL »ieetia, |os e seos emuios,

crinal-os, dia a dia, sem piedade, re-
volvendo coisas velhas e esquecidas,
acanalhando e anarrotando as novas,
descobtindo cobi ./s e lagartos para

culpas e livre o Ceará dessa hecatom-
be; ou que, pelo menos, pou^e a vida
do amigo velho,Iseu ratinha ãengoso
e indemoniado mão de seda.

zJacy Ubirajàra.
—M^O 

^-*—
UNHADO

OÜTEIRO

Oa homens revellam-se
nas mais pequeninas cousas;
seus actos são sempre um
reflexo do caracter, do mo-
do de conduzir a vida.

O sr. dr. Títòmaz Pcm-
peu, proprietário, único da
Linha de Bondes do Outei-
ro, é. um typo sui generis;
para elle não ha nada mais
serio do que— dinero ai
contado e níücko,

Haja visto o que fez hon-
tem com os moradores da
.Aldeio ta, aos quaes náo quiz
por modo algum servir
com o transporte, obrigan
do-os a voltarem a pè após
o concerto do Xico Redon
do, e tudo isto porque o
numero de passageiros, me
diante mesmo a passagem
de mil réis por cabeça, não
dava um lucro bom, capaz
de avolumar os 

" 
seus.'the*

souros.
O sr.-Thomé Motta, que

é um outro cavalheiro, não
poupa esforços para satisfa-
zer ao publico e, mediante
300 réis dé passagem, dá
bondes para todas as linhas.

Não ha para quem appel-
lar;*o sr. Thomaz é gran-du

excursão, quer

Am? Cr? Obr?

uuv.* tornar CO- Pre me honrou, certo de que encon-
, . , • 

j trará n'elle toda lealdade e correc-
nneCldSS aos industriaes e ção ho desempenho de suas ordens.
commerciantes francezes as Gom os mesmos antecipados agra-

.77" .. decimentos, sou com toda estima eregiões ande possam am dia t muita consideração
exercer sua actividade e es- De v- s-

pirito de iniciativa.
Ô Rio de Janeiro será de-!

talhadamente visitado; em | 
-^

seguida os viajantes percor-
rerão os estados de Minas
Geraes, S. Paulo, Paranàf! A melhor e

Raymundç Mattos.
Fortaleza, 16 de Março de 1908.»

(apin\ gordura
mais nutri

Santa Catharina e Rio Gran- tiya forragem conhecida no
de do Sul, que atráyessarão Sul.
em estrada de feiro até a | Õ seu plantio, presta se
cidade de Uruguayana. Da- a todo. o terreno,
hi embarcarão, descendo o' Vende-se o litro du
rio "Uruguay, 

para Montevi- semente a 400 réis,
déo ou Buenos Ayres. O j\rmazem da r^ua forrnoza, 82
regresso esta marcado para
i. de setembro, devendo os 

£.^fa 
M 

gjjgg ^excusionista chegar a Bor- w.#%*v
deaux no dia 3 de outubro.

O custo dessa vhgem es-
tá orçado em 4 000-francos,
comprehendidas todas as
despezas,

d-e KCcxlIo^s
Vende-se na

mmmmm
CSARSHSK

2uGS0{_emaçá
ííão alcoólica e eapuman-

te, bebida agradabilissicua Das-

Ao publico
Horacio Nunes, proprie»

tario da Pharmacia Popw*
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157, declara ao
publico em geral que, de
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po*
dendo ser procurado a qual-
quer hora da noite.

A' todo aquelle que qui.«
zer se utilisar de seus ser-
viços, garante que será at*
tendido. 7—3—08,

8—2

Aviso Utü.
Francisco Jàilcle&panclo
Convida aos seus DEVE-

DORES atrasados em seu
estabelecimento a virem sa-
tisíaser as suas contas até
o dia 5 de Abril p. f.

Aquelle que assim não
proceder, terá o sümmo
praser de ver o . seu belio
nome escripto em lettras
garrafaes com a devida im-
portancia nas coliumnas
d'este jornal.

frevine que não acceita
desculpas, choro, potocas,
nem promessas por conta.

Fiquem portanto d'esde
já bem avisados.

Ceará 26 de Março de
1908. .

Francisco Hildebrando

¦ -." 
. 
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0 Drimeiro Decreto
Artigo 1? § Único.

Ficam os Pheoistas obri-

gados a faserem uso uni-
camente dos Cigarros Phe-
nistas fabricados na Taba-
caria Hildebrando.

Artigo a?
Revogam-se as desposi-

ções em contrario.
J. Sá

Jornal dos A.griculto-
res.—Visitbunos hoje o Senr. Ap-
polônio Péres, representante do Jor
nal dos Agricultores, actualmente en
tre nós, a serviço d'aquella preciosa pachou a

Pediu-nos o Senr. Péres para pre-! ^OOP^ratlVa
venir o publico de que se acham en-
carregados das assignaturas do Jor'
nal "dos Agricultores neste Estado
os Senrs, C. Montenegro e José Ân-
tonio Texeira Júnior.

Cearense

-^^^_

"^previdência"
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
^Pelo 

illustre especialista dr. d mez,nãofará mais de queMoura Brasil Filho, foram , 1L ^ ^.
praticadas mais as seguintes trabalhar pelo seu próprio
operações: , interesse. O suecesso, o

José Calasans Teixeira, ex- grande suecesso das socie-
que da casa reinante ; Lz o fracção de catarata senil, sem dades mutuas, consiste no

numero avultado, avultadis
se

unem para o mesmo fim
6-15
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que lhe vém ás ventas, pouco 
•iridetomla, no olho direito ; _ _ _ _ _ _

se_ importa que a sua linha f^Zt ^TS *>«"»» ^ Pe^- ^
seja-uma empresa sem di- -g0$ 

de catarata congênita;
recção, ande aos trancos e Henriqueta' César, de enorme
barrancos, que os morado-'stophyloma no olho direito;
res do Outeiro tenham ou'-Füisbella Neves, de itidecto-

t„ ^ . j -i mia em lencoma central danao transporte depois das „^ fi ,- .. \,.v . ¦ r. . , cornea, no olho direito ; Ma-
nove meia horas da noite ria da Conceição, de iridecto-
em que haja espectaculos mia em vasto lencoma inferior
ou concertos. da cornea no olho esquerdo;

E'triste o facto e é por Maria Alves Cavalcante, de
. ._ ^^ .. entròpion, paloebra inferior^isto mesmo que o concita- * r. ^,77. "t^r1

de ambos os olhos ; Henrique-
mos para que se mostre ta França, tatuagem da cor-
menos ganancioso. jnea do olho esquerdo; Cie-

 jmentina Pinheiro de Souza,
Águas Mineraes de S. de entròpion em ambos os

Lurenço—puramente naturaes.se j olhos ; d. Alzira Ribeiro San-
gaz da própria água, estão recommen.!to esposa d commerciatttedadas por notáveis médicos do Rio, lni' .. re " ,
taes como os Drs. Moura Brazil (pae)'tlotto Santoro, de pterygio
Miguel Couto, Rocha Paria, a meidu -externo no olho direito ; Fran-

- fio publico
Júlio Turibio de Souza,

aviza ao publico e especial»
mente ao commércio, que
por motivo de velhacariasy
deixou de ser seu emp$è-
gado o Sr. Francisco Fer-
reira Lima.

Fortaleza 18 de Março
de I908. 7

Júlio Turibio de Souza

põm ponto
Liquidasse um resto de

mercadoria por todo preço,
sendo o ponto no Alaga-
diço, um dos melhores até
hoje conhecidos.

O motivo da venda é o
dono retirar-se para o nor*
te. A' tratar com

Bruno Pacheco,

Piano
Vende-se um explendido

piano de Dorne, ultima
palavra em solidez e har-
monia.
ÍRua Senador Pompeu 213,

¦ ' •-¦'77*-'fl-7.^í.-7;-

¦¦¦y-%0.

Magalhães e muitos outros,
j cisco Negreiros. Nuno Ferrei-
ra da Costa e Reinaldo Morei-

¦'77 *

Grande j.oferia
100:000$000

IMPORTANTE PLAMD
*3mantâ--28 de AWço

Bilhete inteiro 2.000
NA

^íaça <3lq ^©xüeixa, 3a. -S
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em Por
Geral noDeposito

A Previdenc

A acceitação d'A SAÚDE; DA /MULHER tem sido
tão rápida e enthusiasta enlate ò bello sexo dos paizèè«
Europeus e Americanos íín. chamou pa attencão dos^hc.*
mens da sciençi„,Qs qiis.es,. . .ofee^sáiar. em .suas clinicas as
maravilhosas propriedades d.este. preparado.,- íxçamlsurpriè-
hendidos com ; ossens ..rápidos e bons ei. .tos e*'tornâm-se
osseus msis enthusiastas propagandist_s, Hoje . :¦ um n ..e-
dicamento usado em todo, o* Brazil com os mais es.upen-
dos resultados.
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Xarope ieptatiw
FORMULA

¦\.ã". —ro—

Da. I3duí_-do S-v_.GAno
PREPARADO

__>elo pharmaceutico
Antônio ã& CostF

Tlieps» .flll-O
—.o:—

De todos os medicamentos des-
tinaHos - ao tratamento da impú-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tádô.

E' de êxito seguro no tratàmen-
to das diversas manifestações sy-
phlliticas, como sejam': syphili-
dès. ulceras, goramas, placas mu-
cosas, paralisias, assim como
.'áquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca. etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrof-las, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

S}' o melhor de todos os
DepuratiTOS ¦ ,¦

. Dós.:
Adultos : 1 oolher das da sôp» ái

refeições
Oreanças • 1 oolher das de ohá

ás refeições
I>J3.I»OSIXO í

IPisarmacia irranceaea
48 -Rua Major Facundo—-_8

C_A_i-v- FORTALS-A

í

Caixa Paulistadé Pensões-.-Sede S. .Pciilo
Situação em 31 de Janeiro dé 19O8 :

Sócios existentes—-10*496 \-
Fundo ^de pensões (inamovivel) Rs. 197.859^591
Fundo de reembolso , . Rs. 60.727$2i9
Capital subscriptov . . Rs. 5.824.3381000.
Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-

milia?
Associae-vos á esta sodedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa— )\-—pagando apenas
5$ooo por me?, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de 1 oo$ooo mensal no máximo e na caixa-^-^r—pagando
2$5oo< por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo.no máximo por mez,

Acceita inscripçõès. e dá melhóies esclarecimentos
o agente geral neste Estado

/' ^lvâfo de 
'Gasto 

Correia.
* ¦- "'véç&iimosviicros

.Escriptorio da Agencia Jj

Rua, S. Pompeu Ç8 e Assembléa, 64

(.EÀkÂ^FORTALEZA

-W»_TO.-.^_».'J*«T5«Ji_;_.-_i,v.*9. _j.fl _S34_!rw|_5_.
. Ai
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Para a quaresma
Sardinhas em latas de to-

dos os tamanhos, prepara.-
das em azeiie e massa to-
mate.

y ATUM Especial (Conhe-
çido como Rei dor, peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
: vina, e cutrós Mariscos pre-
parados com todo aceio.

Azeite superior-—em latas
grandes e pequenas.

Azeitonas pretas e ditas
D'ELVAS.

Ervilhas N? 1,*2 e 3.
Vinhos, Collares^, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos chev

garam pelo ultimo vapor
para o ARMAZÉM de

,M- D?as da Rocha
Rua do Major Facundo, 23.

(j AbA

-A

w-

fe ALUGA-SE a casa as>
sobradadã, n? 7, no B. do
Visconde de Caubype, jun-
tojá Praça de Pelotas, amu*
rada, com gradil, tendo ca-
tavento eagua.encànada; a
tfacíar com

Francisco Bezerril.

Alfttt». fíirelío dê
XflgO, dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
no JIpuia-_em da 5(tia fV *
Uiosa, 8â.

).os homens de qualquer idade
______--¦___--.-_-_-•—~n«-n~—.____aa_a_aa________a> '

Debihdâdes f^ascolinas (Impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

, ^jNòyo. ii\o]"íensÍYo, agradayel, e tratan\ei\to infallÍYel

IMPORTANTE :-Leia a opipião cio Professor Dr. Pedro
]j. Arata Professor da Universidade dó •Büeno.-Àyres, é Dire-
ctor do Laboíatorio Chimioo Municipal da Capital federal Ar-
gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

IUmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168. •

Pratiquei a analyse de seo,remédio e devo declarae qiie a
dose, onno as in=trucções o dizem, DE TRES PIL JLA3 dia-
rias, podero ser tornadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. N. ÁRÂTA. , ;
Escreva pedindo nosso livro que está
impresso era lingua portu.tuezu, o quallhe será enfiado grátis, em um enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA o favorece o restabeleciroento do vigor, e, por
esse meio tornar são, forte e vigoro.o a .am.hoirem. de qual-
quer idade, e o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo, 1168, Buenos-Ayres.

Advertência.—'JPoda nossa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 21G-ZÀQ--
addicionoü a cada maço de cigarros uma P IT EIRJA

cora^ seguinte inscripção era lettras pretas:
an 3f-".__.' /0nHxm4"W 'isr
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O desapparecimento da ASTHMA, hay de ser o effeito do appareciméntò

.ti-. DEPOSITO GERAL
' 4 -
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PàariBacia a
CEARA'-~RUA SENADOR
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Ü enao

JParaíina e tinta para
flores recebeu a PHARMACIA
POPULAR.

PARAFINA, para lavagem
de fo e • ari ti. iaes.,

NOVOS E SÓLIDOS encor-
duament' s para violão.

CAMI-ÍA'' para encamiecen
te, dVgr.ande dur-sção. i

SABONETK SASlTATlIOfe
m-ie barato que eu qualquer
psi-té encontra-se pa; JOaO
NEEY.

Quem soffrer de dorde dentes use o REME.
_>IO SOBERANO, for-mulado por JoventÍTínF_iiaRdee eq«.» «*«? ren
4 * Ma rt_ts ar.'_.iaô .:.7f- JPo__-
P«n n. 49- ¦¦'^'¦fe

Moveis

j.ovidade
. Jo.ib vTery chama a preciosa
attençao de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
meato dò afustanado gurguráo
de duas' larguras, fazeíida ex-
clusiyamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davél.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
oas em traje caraavai esco com
choro e apito.

Dita» «»oio pcç.»p 'T*. rxrn 7.. ca f
prajnuos, ultima novidade re-
oebeue vende eommodamente

: . v João Nery
Rua Major Facundo n° 110

¦j>aaM3:^aaaaBaa_sg_!^^Basa^^ i 
^
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TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n° 1^9—

está liquidando o seu gran-«fede deposito de Moveis ele-
I gantes e bem acabados por¦ preços rédu,sissÍmos.

Ali se acham expostos
Uma dúzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

do RIO GRANDE do SUL! louças, aparadores, guarda-
vende—€rúUc 5^! j vestidos, istantes etc,

Não há que descutir, os cigarro).
qui1 se devem fumar s_o os FHE

€aíâi5:avettda
Yendem-ee dez peque .as

oasinhas encravadas ;e;n 330
palmos de terreno no af.r«5?i«
ve1 bairto do Alagadiço. Dão
100$ de renda meisal. A tra-
tar n^eata çap-tal com o. Oorone1
Aütonio Teriüimo freire e èi
lf% ÇflYI«.Ii*5.

Si*. Pliaí.'macfcuGÍco Eduardo C. Siqueira.
Pelotas.

[ramensamente graio veolio traze. tombem o meu contingente de
provas era apoio da enorme íama que corre sobre a efficacia doPeitoral de Angico .-Pelotense. Tendo adoecido de grippe, desap-'
parecidos; os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me amacosae com ulguma uxp6eíior_Qà<.; que muito me aborreoia. Em_üalde fiz uso do úiveisoa xaropes e eüxirès péitoraes. Desanima-
io pela tenacidade d„ "toasé, 

por morofedescavgb de consciência,
a conselho de amigos lan-?ei mão de Peitoral de Angico Pelo-
tense e com gr .i_M.px_aio rasu, achei níe do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.
..v,;.; Esta é á verdade que sautori.o-?o; a publica". ¦ fe .'Manoel Balreira Filho-:

Pelotas, 20 áè Outubro de 19Ó6.
A.' venda em todas as pi-arraaçias e drogarias.—

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense,: que.não-
íem substitutos., .,;.

DEPOSITO;/^Ap^ D^
DE EDUARDO C, SEQUEIRA0 fe 
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}\ gora o obséquio de eiwiear attestádos

j^o Ceraáf-^Jsvkldo Esáiàâfí e'"4i;trdasÍs:È&rt^^t
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.JORNAL PO CEARA' . .,  

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
jvende Ernilo Sâ,
Praça do Ferreira, 38,

ffaua -/ÃinèFál
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38;

.-.Tateiode ph»
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S; Porupeu o° 100

jVíaraYuhosás descobertas
Pilulas e elixir d^càbapinho v

Peitoraf de juatàmba,
PREPARADOS POR

—DE—

% F. de fl-lmeida Pilíío

5romo|ormiô Composto
(Formnl* tio Dr. Bdnavdo Salgado) 7 .:fy 

MÒÜIFÍGADO E PREPARADO
PBI.0 „H„KMAC«U-ICO
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O PEITORAL t)E jÜA-
TAMBA—^f exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc. ¦

— AS PÍLULAS E O

ELIXIR DÈ CAB ACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias prove^niení
tes dá impureza do sangue*

Útil tias hydropiziaR
manifestações syphiliticas,
boubás, bubões, goriorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, én-

figado,gorgitamento do
coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS^ Pontes-, Pastèür, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C«artf~ IPortalesa

Tem-Be dhtido com eete medicamento extraordinário resulta -
do no tratamento de tpdoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthmaItaiungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche daa o?eança(?v
iPoderòeo calmante e dosifectante das vifin^respjratonae.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso».
TVAOTjT¦'¦ íAdnítos : 3 colheres das .de^sopa por áia
b\JOCL jcrean^s: 3" " " °hí T' "

.; ¦•' r-, '<-y:y DEPOSITO: |&^Ii

T&aítàâa;iâ fvaMeza
48> RUA MAJOR fACUNCO, 48

CBARAf—FORTÂLBZÂ

¦ ; y.<y,,\

y'^y}yÊe
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Venda-te fawnbam !»«•« -obarmaola» Raetene4 Ponto* 9 AlKsao

thamacia Andrade I pharmacià Sollaüfe
Nesá acreditada PHARMAQA são encontrados 1

preços módicos os seguintes preparados:

EJlixir Depurativo—de"jtòtògues de Andrade, approvado
ajl^tospèctoriade Hygiene-=-remedio
|_" experimentado e conhecido pela
•uagrande efRcaciano rhenmatismo,
na syphilis e em todas às moléstias
:òo sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

ICliadr* de Hola e Ne
grueira GJ-ly-cero-I^erra-
l^inoso e _?J_osph.atado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras.fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,,
escrophulose, fraquesa geral» suspen-
sOes, irregularidades (amenorrhéa,:
dlimenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagiasjcatharro nterino, incon-!
tínencias, perdas brancas, perdas,
«erainaes, etc.

Solução Antl-Píervosa
: | de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
«uperior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royènne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
:pltaçõfs,tonteiras,gastralgias, eólicas,
in8omnias,melanc_olias,hypocondrias,"rritabilidades, etc. Não produz flatu-
tònoias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
èío. ' _-

^Carope TPeitpral Sal»
Samico-de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, plèurizes, asthmas, coqné-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções do»
pulmões o da garganta.

Xarope A.i_ti-Asi_aati-
co—de Rodrignes de Andrade, teme
dio experimentado esegoro, que sendi
usado com 7 d i é t a e constância
espaça os accessos, • cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifasfash-de
Rodrigues'.de Andrade, também jí
bastante conhecidas como efficazei
e sem inconvenientes para ^èxpellir,
os vermes1 de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de más-
traço, santonina e OQtras, ás tcm»
nocivas á saúde.

; Injecção A-ntí-Blcnor-
rliajpica—de Rodrigses de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Nao produz estreitamento
e cura em pouco tempo. .:

I_qção Aixti-I-plielice ^
de. Rodrignes de Andrade—-solução
aromatica, que tira as sardas, panno>
e espinhas do rosto. : , .

Iodina e TDentina-d*
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
ceito e acção rápida e segura.

I?ó e IDlixir X>entiFricioi
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

7 Èncàrrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PHARMACIA ANDRADE
ROA i. POMPEU -N. 200—CEARA'

Iníluenza, bronclrfcés
CtífiA BE frÜI C0LL1&A

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma broi^
chite rebelde, oonaequoücia da inflaenza, como se vê pelo attes1
tfldo- abaixo.

:':: 
"Attesto 

que usei, com. grande vantagem, Ao.Peitoral de'Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
^jfôfuehza—Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 dé

Novembro de _890.—Pharmaceutico, Artur Brusque,

OUTRO CASO SERIO': j
¦ '":¦.';:¦>¦ ; ,- ¦ '":""'. 

7 7; '.';'¦ "?;'' ¦'"'-¦¦''' ' --¦ "y'-' ¦¦ ...,' - j;
¦"Um caso de tosse pertinaz enradò apenas: como

uso de meio frasco do poderoso _*eitoral de.'7__ngjico Pelotense I!

• . • :

Declaro que sôffréndo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz' 
osee, que impedia-me de ^cabalharV é apezar de recorrer ao

recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso d
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, A, que obtive
aliivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do c om ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade èspon-
titieamente passo ò presente—Pelotas, 14 de Maio. de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães. .

Sempre pedir o Peitoral tle Angico Pelotense quelé
o remédio soberano de tosse, bronchites, inflaenza, tisica no
começo, eto. r ;......

Daposíto geral—DROGARIA DE ÊDÜAÍtDO C. SL
QüElRA-Pelotaa l|

i nfflif«o m
Vinho Reoonstituinte

DO

Dr. M, Morena da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conya-
?sçentés, anêmicas, senhoras gra-
vidas é depois do parto. Cura
ém pouco tempo as flores
branç?!:

inii-n.'n taftas asMas
Umiiitt M idiii

Preço—4$5oo 7

:OIfflílíeCá
IODURADO

do Pharmaceutico

3» P-M Hollanda Cavalcante
d ípnra o sangue contaminado pelo germen da
svpbijis; Tem sido impregado em todas às mo?
lestias qae. procedem de impuresas do sangne
0« resnltados são os mais satisfatórios.

XAROPE
7 jDB

Juoà^e bromoformio'H. '¦''¦ : :do
m.A&fROI<ABIür PASSOS
EBte xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado cora: substancias de primeira qua-
lidade ê hòja o' de maior acçeitaçSo para
combater aa moléstias dos pulmões e dagar-.
ganta,. como sejam-tosses rebeldes!,:
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza- e tu-
bercnlose pulmonar no pri-
meiro gráo. i

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em Iodas i$ phar-
macias.

Vidro2$5Q0

pilulas de Cérpii\à e germes'.tv.u. 
¦¦.;.. m ..¦¦-/¦'

%. yftvj%preira da fRoefia
. Estas pilulas cuídaiosamente manipuladas
constituem utn medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias dó apparelho
respiratório. 7

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfeta© a
ride pulmonar.

Caixa 2*$500

Çiíniás íc Tfiimol
DO

DR.M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoeroia—ivieio de

comer terra»—geophagia.7

ffcmada ^ollanda
- RUA; SÍENÁDOR POMPEU N. ioó

—i mnmftmm^mm

CHARUTOS
i_.6. Cabral
Mudou-se para a'

7 ROAJ 
'IÍAJÕ-E FÃGÜHDO, 35 ^

Chama attenção de sua illustre freguezià para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivete.

« Costa ITerreira _to Penna

Sympathia, Noeriiia Olho, Selectos, JU^zos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquiú, Cigarrilhosí Mimczos; TríümphOi :

777'>:-;- I>e Jealer _to ÍEÍoeninjf

Ch^ Superiores, Aromaticos, Esperànto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor dè

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
¦ :_J«:;'A. Caetano da -SilTa

Victorlna, Granadt>, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"""_Em 

vista do graindç:„e variado sortimento. crae offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixarádei ficar, satisfeito quanto á qua-
jídake c preços fazei "'o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

¦*> r » • ».** _

^FOxt^leziá

(£r>m.KÍ

\r% m
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Nos climas quentes perdem-se ánmtal-
mente. <,

Milhares de ViJa» IninnHs
A inaiov parte d'fstas podiam-se salvar
se ós. pequeninos, fossem alimentados
com

Imperial Granum
o ALIMENTO

i níío dulcifiçado
eüi vez de obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por maia
alimentícia que seja para os adultos,
n&ó passa; de ser veneno para a crean-
cinha. - .
b IMPERIAI, GRANUM acha-se a
venda em todas as Drogarias e
pharmacias.

K1_-fr?Wr*nlr5S BflSra _f_^T^'<^'__ffÍ7*-|nT- _S«íflj_^_Sa_Kn

0 Xampe Peitoral Composto
POR

F. Randolphb X
da Silvia

Approvado pela Inspe-
ctorià de Hygiene dò
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoj e conhecidos contra:-~
Bronchites, Inflnenza e
affecções pulmonares:

A efficacia d'este po-,
deróso médicamentò,CQns-
titüe ò seu único recla*
me.

^ Acha>se a venda ha t{ua
3 5eima jMádureiran. 79.

INFORMAÇÕES Ê
Praça J. d'Alencar, 14. W-na Praç

Preço . . . 2$0oo

TaSoaáodesedFO
Tem em deposite), q está re«

cebendo grande cjuantida<3e *r|e
'dúzias, vende7à tamanho medido
òú como melhor convier ao com»
prador.

Bôa conceçção pára as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T^uá JVlajor facundo 110 2 8—30

- - •• - c--7;7;^7

ilegível
'Vende 

úma tâfcoa «4^ pi-
nho de 22 palmos ri.-—m MimWkQ BA

'•wr-~


